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A
rquivos e documentos, como

dizem os franceses, ça va de

soit! Essa constatação é tão

mais importante quanto sabemos que

arqu ivos  e  documentos  são  os

fundamentos do saber histórico, e,

também, da memória da nação e da

construção do Estado. A consciência de

que a  h is tór ia  se  faz  por  meio de

documentos teve, ao longo do tempo,

várias representações. No século XIX,

fundou-se o primado dos arquivos no

t raba lho do h is tor iador,  p r imado

inic ia lmente teor izado por  Char les

Seignobos e Charles-Victor Langlois. Na

mesma época, construía-se, na França,

a profissão universitária do historiador –

que veio a ser copiada no resto do

mundo –, enquanto os últimos retoques

eram dados na organização institucional

dos arquivos. A história apresentava-se

então como uma reun ião de fa tos

cuidadosamente exumados pelo paciente

trabalho de pesquisadores.

O surgimento da chamada Escola dos

Analles, logo depois da Primeira Guerra

Mundial, levou à crítica do intrusivo

monopólio dos arquivos. “O texto, dizia

Lucien Fébvre numa aula inaugural, em

1933, no Collège de France, sem dúvida;

mas, todos os textos e não somente,

textos”. O conhecido historiador não

propunha absolutamente a eliminação

dos arquivos sobre os quais, ontem como

hoje,  funda -se  o  conhecimento da

disciplina, mas, sim, estender a coleta,

renovando o repertório documental. A

partir da década de 1930, a noção de

fonte para o conhecimento do passado

passou a incorporar a literatura erudita

e popular, os jornais, além da música,

do cinema, da fotografia etc. Punha-se

um fim ao método simplista que deduzia

ou extraía, mecanicamente, fatos de

fontes .  A  re f lexão ep is temológ ica

dos pesquisadores colocou em evi -

dência um questionamento sobre o pas-

sado, quest ionamento, subl inhe-se,

indissociável da busca de novas fontes

documentais e de novas maneiras de

usar os arquivos.

O número especial desta revista Acervo

vem ao encont ro  desse  novo

quest ionamento ,  abr indo -se  à

colaboração dos que usaram velhos

testemunhos para novas interrogações.

Os  t raba lhos  aqu i  apresentados

demonstram que os historiadores foram

capazes de trocar a acumulação pela

variação de escalas de observação,

extraindo da exploração de fundos

documentais ou de documentos restritos
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e fragmentários do Arquivo Nacional,

matéria para, a partir de um indivíduo

ou de um fato, reconstituir e compreender

toda uma sociedade.

Para além de contribuições inéditas que

cobrem da história colonial àquela do

tempo presente, este número é uma

homenagem aos pesquisadores que, na

maior  par te  das  vezes ,  anôn imos,

dedicam-se ao ofício de observar restos,

marcas  e  f ragmentos  do passado,

conscientes dos limites da documentação

no que toca a essa conversa com os mortos

– como a denominou Robert Darnton –,

mas, também, da riqueza do diálogo entre

passado e presente.

Os trabalhos aqui selecionados são  a

resposta a uma carta que durante meses

convidou todos que acediam à Sala de

Consultas a enviar artigos escritos com

base em documentos da Casa. A idéia

era integrar pesquisadores num número

comemorat ivo  que marcasse  a

transferência do Arquivo Nacional para

sua nova sede, à praça da República 173.

É com prazer que oferecemos ao leitor

esta coletânea selecionada entre os

vár ios  a r t i gos  env iados ,  numa

demonstração de apreço e respeito por

nossos pesquisadores, por aqueles que,

como nós, preocupam-se com a história

e a memória do país.
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